
FATOS IMPORTANTES

�� Não podemos resolver a mudança climática  

sem parar e reverter o desmatamento.

�� As florestas regulam o nosso clima absorvendo e 

armazenando dióxido de carbono da atmosfera, onde, 

de outra forma, contribuiria para a mudança climática.

�� Quando as florestas são queimadas, derrubadas  

ou degradadas, seu carbono é liberado de volta  

para a atmosfera.

�� Em conjunto, a agricultura silvicultura e outros  

usos do solo são responsáveis por quase um quarto 

das emissões de gases com efeito de estufa causadas 

pelo homem.

FLORESTAS TROPICAIS 
E MUDANÇA CLIMÁTICA

A mudança climática e o desmatamento são destacados no mundo como os maiores 

desafios ambientais e sociais. Mas para as pessoas religiosas e espirituais, elas são 

muito mais. Elas representam um profundo fracasso em reconhecer o valor inerente 

da biodiversidade e da diversidade cultural que são tão intrinsecamente entrelaçadas 

nas florestas tropicais. Como tal, são uma afronta à dignidade humana e à essência 

moral que sustenta a sociedade e a própria vida. 

UM DESAFIO MORAL DEFINIDOR DO NOSSO TEMPO

Uma cartilha tematica para lideres religioso e comunidades religiosas
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As emissões de gases de efeito estufa provenientes de atividades humanas 

perturbam a atmosfera e aumentam a incidência e gravidade de inundações, 

secas, incêndios e outros eventos relacionados ao clima. Enquanto isso, a 

submissão das florestas abundantes e biodiversas da Terra à destruição pelo 

proponente que oferece a maior proposta de preço priva a Terra de um buffer 

crucial contra a mudança climática e priva os povos indígenas de moradias e 

meios de subsistência que têm sido seus há milênios.  

A perda de florestas tropicais e a desestabilização do nosso clima são uma 

afronta moral, ampliada por uma grave injustiça: aqueles que mais se beneficiam 

das atividades que impulsionam o desmatamento e a mudança climática estão 

a uma distância confortável de seus impactos, em grande parte irresponsáveis 

pelos danos que causam, enquanto os piores impactos do desmatamento e da 

mudança climática caem desproporcionalmente sobre as pessoas mais pobres e 

marginalizadas do mundo. Esta dimensão profundamente ética da crise climática 

e do desmatamento exige atenção e reparação e torna estas questões ambientais 

e sociais fundamentalmente religiosas e espirituais também.

FATOS IMPORTANTES

�� Se o desmatamento tropical fosse um país, suas emissões anuais de gases de 

efeito estufa seriam maiores do que as de toda a União Européia.

�� A captura e o armazenamento de carbono serão necessários para alcançar os 

objetivos climáticos globais.

��  As florestas são o único mecanismo seguro, natural e comprovado de captura e 

armazenamento de carbono disponível para nós em larga escala.

�� Parar com o desmatamento e restaurar florestas degradadas pode reduzir as 

emissões globais de gases de efeito estufa em 24-30 por cento.

�� Quanto mais tempo o mundo espera para reverter as atuais tendências de 

desmatamento, mais a capacidade das florestas remanescentes para capturar e 

armazenar carbono é corroída.



O  QUE  E  A MUDANÇA CL IMAT ICA?

Os gases com efeito de estufa (como o dióxido de carbono e o metano) que 

ocorrem naturalmente na atmosfera terrestre retêm o calor do sol e aquecem 

a Terra a uma temperatura que permite à Terra de suportar a vida.1 Este 

processo que ocorre naturalmente é conhecido como efeito estufa, e sem 

ele a Terra seria demasiado fria para sustentar a vida tal como a conhecemos. 

No entanto, à medida que mais e mais gases de efeito estufa são produzidos 

pelas atividades humanas e emitidos para a atmosfera, eles ampliam esse 

efeito natural, elevando a temperatura média da Terra em um processo 

conhecido como aquecimento global.2 Como esse aumento de temperatura 

impulsionado pelo homem altera os padrões climáticos em todo o mundo, 

ele é mais amplamente conhecido como mudança climática.3 Os registros 

mostram que a concentração de dióxido de carbono atualmente na atmosfera 

é maior do que em qualquer outro momento nos últimos 800.000 anos.4

Para medir o quanto nosso planeta está se aquecendo, os cientistas 

comparam a temperatura média da superfície da Terra com sua temperatura 

média antes da era industrial (por volta de 1850), quando as emissões de 

gases de efeito estufa começaram a subir rapidamente. Em 2015, o aumento 

médio da temperatura da Terra atingiu 1° Celsius acima das temperaturas 

pré-industriais pela primeira vez em registro,3 e os dois anos seguintes foram 

ainda mais quentes.5 Este aquecimento do planeta já está contribuindo para 

um recrudescimento de incêndios florestais mortais, furacões, inundações e 

secas sem precedentes.5 Os progressos em matéria de desenvolvimento das 

últimas décadas, conquistados com grande esforço, estão em risco, dado que 

as alterações climáticas ameaçam a saúde humana,6 a água,7 a segurança 

alimentar8 e o crescimento económico,9 especialmente para as pessoas e 

regiões mais vulneráveis do mundo.7 Na verdade, o aumento implacável do 

aquecimento global precipitou o que muitos cientistas e formuladores de 

políticas chamam hoje de crise climática.
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O QUE ESTA CAUSANDO A MUDANÇA CLIMATICA?

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) - órgão 

internacional criado pela Organização Meteorológica Mundial e pelas Nações 

Unidas em 1988 para avaliar a ciência relacionada à mudança climática - concluiu 

que, nos últimos 50 anos, nosso planeta aqueceu devido às atividades humanas,10 

especialmente a queima de combustíveis fósseis9 e a perda e degradação das 

florestas tropicais.9,11 A agricultura, a silvicultura e outros usos do solo (abreviadas 

como AFOLU na Figura 1) representam quase um quarto das emissões de gases 

com efeito de estufa.12

 
 

 

A mudança climática 
está contribuindo para 
um recrudescimento 
de incêndios florestais 
mortais, furacões, 
inundações e secas  
sem precedentes.
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COMPROMISSOS INTERNACIONAIS: O ACORDO DE PARIS

Os cientistas estimam que é muito provável que a temperatura média da 

superfície da Terra aumente mais de 1,5° Celsius a nível global, podendo 

atingir 4,9° Celsius no final deste século, em comparação com os níveis pré-

industriais. Um aumento de 2° Celsius é geralmente considerado catastrófico 

para o meio ambiente e para as sociedades e economias humanas tal como as 

conhecemos.14 Em resposta a esta crise, 185 países ratificaram o Acordo de Paris,15 

comprometendo-se a manter o aumento da temperatura global neste século bem 

abaixo de 2° Celsius, e a fazer esforços para limitar o aquecimento a 1,5° Celsius.16 

Para atingir esse objetivo, os líderes mundiais concordaram que as emissões 

líquidas de gases de efeito estufa devem ser reduzidas a zero até 2050.17 Isso 

representa uma ambição monumental para uma economia global que se baseia 

em combustíveis fósseis que emitem carbono e no agronegócio em larga escala.

Nos termos do Acordo de Paris, os países são obrigados a declarar a sua 

contribuição para a realização dos objectivos do acordo.17 Isto é feito através de 

um instrumento chamado "Contribuições Nacionalmente Determinadas" (CNDs). 

Até agora, 183 países apresentaram as suas CNDs,18 descrevendo as medidas que 

irão tomar para ajudar a enfrentar a mudança climática. As florestas desempenham 

um papel importante nas acções prometidas por muitos países.19 Os países 

chegaram a acordo para rever e actualizar os seus CNDs a cada cinco anos, 

aumentando a sua ambição ao longo do tempo, com as próximas revisões previstas 

para 2020.17 Esse aumento da ambição e dos compromissos é crucial porque os 

compromissos atuais representam apenas cerca de 20% das reduções necessárias 

para atingir o objetivo de manter o aquecimento abaixo de 1,5° Celsius.17

Para cumprir 
o objectivo do 
Acordo de Paris, 
as emissões 
líquidas de gases 
com efeito de 
estufa devem ser 
reduzidas a zero 
até 2050.
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FLORESTAS  TROP ICA IS  E  MUDANÇA CL IMÁT ICA

O futuro das florestas tropicais e o clima global estão indissociavelmente 

ligados. Combater o desmatamento é uma parte crucial da solução para 

as alterações climáticas. As florestas são depósitos naturais de carbono.20 

Embora que alguns analistas defendam a captura e armazenamento de 

carbono como uma solução tecnológica para a mudança climática, a tecnologia 

é cara e não comprovada em escala. De facto, as florestas são o único 

sistema seguro, natural e actualmente disponível para capturar e armazenar 

carbono em grande escala. Através do processo natural de fotossíntese, as 

árvores absorvem dióxido de carbono (CO2) da atmosfera onde, em excesso, 

contribuiria para a mudança climática. Em vez disso, armazenam este carbono 

em segurança nos seus troncos, ramos e folhas.21,22 As florestas tropicais 

contêm cerca de 470 bilhões de toneladas de carbono - mais da metade do 

carbono terrestre do mundo e quase o dobro da quantidade acumulada na 

atmosfera desde o início da revolução industrial.21

Por outro lado, quando as florestas são queimadas, abatidas ou degradadas, o 

carbono que elas armazenavam é devolvido à atmosfera onde contribui para 

a mudança climática.21,23 O desmatamento também reduz a capacidade geral 

das florestas de absorver carbono da atmosfera à medida que a área total de 

cobertura de árvores diminui. Além disso, os usos da terra que freqüentemente 

substituem as florestas - por exemplo, a agricultura ou a extração de petróleo 

e gás - são, eles próprios, fontes importantes de emissões de gases de efeito 

estufa. As florestas tropicais prestam um serviço inestimável à humanidade e 

ao planeta, absorvendo as emissões de dióxido de carbono. No entanto, estão 

a ser destruídos e degradados a um ritmo tão elevado que, apesar do seu 

enorme potencial de absorção de carbono, estão efectivamente se tornando 

fontes líquidas de emissões de gases com efeito de estufa.20,24 
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Parar e reverter 
o desmatamento 
tropical é uma 
parte essencial 
da solução para 
a mudança 
climática.

Os danos causados à atmosfera pela destruição das florestas tropicais são  

muito piores do que os causados pela destruição das florestas temperadas,  

porque as florestas tropicais armazenam muito mais carbono.21 As florestas  

tropicais desempenham um papel tão importante no ciclo do carbono que é 

simplesmente impossível cumprir o objectivo do Acordo de Paris de limitar o 

aquecimento a 1,5° Celsius sem uma ação urgente para as proteger. A agricultura,  

a silvicultura e os outros usos do solo são responsáveis por quase um quarto de  

todas as emissões de gases com efeito de estufa causadas pelo homem23 - mais  

do que qualquer outra actividade, excepto a queima de combustíveis fósseis. Cerca  

de metade dessas emissões são causadas pelo desmatamento e degradação 

florestal.26 De facto, só por si, o desmatamento tropical emite mais gases com  

efeito de estufa do que toda a União Europeia.21 Se o desmatamento continuar 

nas taxas das últimas décadas, as emissões provenientes da floresta consumirão 

quase um quinto do orçamento de emissões necessário para limitar o aumento da 

temperatura da Terra a 1,5° Celsius.14,21

À medida que a mudança climática progride, as florestas tropicais se tornarão 

mais vulneráveis. As mudanças no clima da Terra reduzirão a cobertura florestal, 

alterarão a composição das espécies em vários ecossistemas e perturbarão muitos 

dos serviços ecossistémicos, incluindo o sequestro de carbono, que as florestas 

tropicais proporcionam. Estas mudanças, por sua vez, terão um impacto considerável 

na população mundial, especialmente nas pessoas cuja subsistência depende 

directamente das florestas tropicais.21,27-29 À medida que a temperatura da Terra 

continua a aumentar, a deterioração contínua das florestas e os danos daí resultantes 

para as pessoas e os ecossistemas, que podem ser razoavelmente projectados, 

tornam urgente a necessidade de salvar estes preciosos ecossistemas antes que seja 

demasiado tarde. 
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AS FLORESTAS NATURAIS CAPTURAM CO2; O DESMATAMENTO LIBERA CO2

Source: Centre for Global Development.

A CONVERSÃO  

para pastagens, agricultura e áreas  
urbanas produz emissões contínuas

CO2

O ABATE E A QUEIMA DE FLORESTAS 

liberam carbono que havia sido  
armazenado na vegetação e no solo

CO2

AS FLORESTAS INTACTAS 

capturam carbono na vegetação e no solo

CO2

AS FLORESTAS EM REGENERAÇÃO 

capturam e acumulam carbono  
lentamente ao longo de décadas

CO2
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TURFEIRAS E MUDANÇA CLIMÁTICA25

As florestas de turfa são um tipo de floresta tropical 

encontrada em áreas inundadas nas bacias do Amazonas 

e do Congo, e no sudeste da Ásia. Os seus solos têm 

uma camada distinta de matéria orgânica, que é apenas 

parcialmente decomposta devido à falta de oxigénio. A 

perda, drenagem e degradação das florestas de turfa 

- à medida que são convertidas para outros usos do 

solo - libertam grandes quantidades de carbono, com 

implicações graves para a mitigação da mudança climática. 

Até agora, apenas 15% das turfeiras do mundo - incluindo 

florestas de turfa - foram drenadas, mas são responsáveis 

por 5% de todas as emissões de gases de efeito estufa 

causadas pelo homem. As florestas de turfa drenadas 

também são particularmente propensas a incêndios, que 

são extremamente difíceis de extinguir. Esses incêndios 

produzem ainda mais emissões de dióxido de carbono 

e metano; e geram névoa e substâncias tóxicas que se 

espalham por grandes distâncias.25 Em 2015, incêndios 

de grande escala ocorridos em cerca de 1,7 milhões de 

hectares de florestas de turfa e plantações na Indonésia 

liberaram mais emissões por dia do que toda a economia 

dos Estados Unidos - quase 16 milhões de toneladas 

de CO2 por dia. Aproximadamente um meio milhão de 

pessoas tiveram que ser tratadas por sua exposição a 

contaminantes do ar, e a economia regional foi atingida. 

Os incêndios florestais são uma consequência recorrente 

e preocupante das florestas de turfa degradadas, com 

grandes implicações à escala local, regional e global.

CHINA

ESTADOS 
UNIDOS

DESMATAMENTO 
TROPICAL

UNIÃO  
EUROPÉIA

RÚSSIA 

ÍNDIA

BILHÕES DE TONELADAS (GTCO2 EQ/YR)

EMISSÕES ANUAIS DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA, 2012

SE O DESMATAMENTO TROPICAL FOSSE UM PAÍS, SUAS  
EMISSÕES SERIAM MAIORES DO QUE AS DA UNIÃO EUROPÉIA
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Source: Centre for Global Development; CAIT v2.0 (2012); Busch and 
Engelmann (2015); Emissões de desmatamento referem-se a emissões brutas 
de perda de cobertura florestal tropical e conversão de turfa.



Devido ao papel crucial das florestas tropicais 
no ciclo global do carbono, é impossível 
atingir o objectivo de limitar o aquecimento  
a 1,5° Celsius sem uma acção urgente para  
as proteger.
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NÃO  PODEMOS  RESOLVER  AS  ALTERAÇÕES  
CL IMÁT ICAS  SEM  PROTEGER  AS  FLORESTAS

O desmatamento aumentou de tal forma que as florestas tropicais estão agora 

se tornando uma fonte líquida de emissões de gases com efeito de estufa. O 

desmatamento bruto e a degradação de florestas tropicais contribuem com 

cerca de 16% a 19% das emissões globais de gases de efeito estufa, ou 8% 

quando o recrescimento das florestas é contabilizado.21 Mas não tem que ser 

assim. Se reconhecermos as raízes da mudança climática, também poderemos 

ver como as florestas são potencialmente uma parte importante da solução, e 

não o problema. Embora o desmatamento líquido e a degradação de florestas 

tropicais só causem 8% das emissões globais, parar e reverter essa situação 

poderia reduzir as emissões globais de gases de efeito estufa até 30%.21 Isto 

porque parar e reverter o desmatamento não só evitaria as emissões de gases 

com efeito de estufa quando as florestas são queimadas ou desmatadas, mas 

também resultaria numa absorção adicional de dióxido de carbono à medida 

que as florestas tropicais são autorizadas a crescer novamente.21

Cada cenário do futuro do clima avaliado pela IPPC mostra que será necessário 

capturar quantidades enormes de carbono atmosférico e armazenar essas 

quantidades de forma segura para atingir os objetivos do Acordo de Paris.14,23 

As florestas são atualmente o único mecanismo seguro e natural de captura 

e armazenamento de carbono disponível em larga escala,14,23 por isso a sua 

proteção é fundamental para atingir os objectivos mundiais de mitigação do 

clima. Em termos simples, se queremos ter alguma chance de evitar mudanças 

climáticas catastróficas, o desmatamento deve parar. A restauração florestal 

e o manejo florestal sustentável também são algumas das opções mais 

econômicas que temos para atingir as metas de redução de emissões. Além 

disso, proteger e restaurar as florestas trará benefícios sociais, econômicos 

e ambientais adicionais, além da mitigação da mudança climática,23 incluindo 

maior segurança alimentar, polinização, controle de pragas, provisão de água, 

controle da erosão do solo e muitos outros serviços ambientais.23 
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O DESMATAMENTO TROPICAL LÍQUIDO PRODUZ 8% DAS EMISSÕES LÍQUIDAS, MAS PARAR E  
REVERTER O DESMATAMENTO TROPICAL PODE REDUZIR AS EMISSÕES LÍQUIDAS TOTAIS EM ATÉ 30%.

Source: Centre for Global Development; Y. Pan et al., “A Large and Persistent Carbon Sink in the World’s Forests,” Science 
333, no. 6045 (2011): 988-93; A. Baccini et al., “Estimated Carbon Dioxide Emissions from Tropical Deforestation Improved 
by Carbon-Density Maps,” Nature Climate Change 2, no. 3 (2012): 182-85

TOTAL EMISSÕES LÍQUIDAS  
GLOBAIS PROVENIENTES DO  
DESMATAMENTO TROPICAL

TOTAL EMISSÕES  
LÍQUIDAS GLOBAIS

EMISSÕES BRUTAS  
PROVENIENTES DO  
DESMATAMENTO E  

DEGRADAÇÃO TROPICAL

AGRICULTURA E  
DESMATAMENTO NÃO-TROPICAL

EDIFÍCIOS 

TRANSPORTE 

INDÚSTRIA 

ELETRICIDADE, AQUECIMENTO  
E OUTRAS ENERGIAS

REMOÇÃO POR RECRESCIMENTO 
DA FLORESTA TROPICAL

POTENCIAL DE MITIGAÇÃO

POTENCIAL DE MITIGAÇÃO 
RESULTANTE DA REDUÇÃO 

DAS EMISSÕES BRUTAS

POTENCIAL DE MITIGAÇÃO 
ATRAVÉS DA SUSTENTAÇÃO 

DO CRESCIMENTO  
FLORESTAL

POTENCIAL TOTAL  
DE MITIGAÇÃO DAS  

FLORESTAS TROPICAIS
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O QUE É ESTA CARTILHA E PARA QUEM É?

Esta cartilha faz parte de uma série de resumos destinados a informar e 

inspirar as comunidades religiosas a agir para ajudar a proteger as florestas 

tropicais e seus habitantes. Por meio de fatos, gráficos, análises e fotos, essas 

cartilhas apresentam o argumento moral para a conservação e restauração dos 

ecossistemas de florestas tropicais, apoiado pelas mais recentes descobertas 

científicas e políticas. Eles reúnem a pesquisa e as ferramentas práticas que 

as comunidades religiosas e os líderes religiosos precisam para entender 

melhor a importância das florestas tropicais, para defender sua proteção e para 

aumentar a conscientização sobre a responsabilidade ética que existe em todas 

as religiões de tomar medidas para acabar com o desmatamento tropical.
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A INICIATIVA INTERRELIGIOSA PELAS FLORESTAS TROPICAIS

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais é uma aliança internacional 

e multiconfessional que trabalha para trazer urgência moral e liderança 

baseada na fé aos esforços globais para acabar com o desmatamento tropical. 

É uma plataforma para líderes religiosos e comunidades religiosas trabalharem 

de mãos dadas com povos indígenas, governos, ONGs e empresas em ações 

que protegem a floresta tropical e os direitos daqueles que servem como seus 

guardiões. A Iniciativa acredita que chegou a hora de um movimento mundial 

para o cuidado das florestas tropicais, um movimento baseado no valor 

inerente das florestas e inspirado pelos valores, ética e orientação moral dos 

povos indígenas e comunidades religiosas.

PARCEIROS 

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais acolhe o envolvimento de 

todas as organizações, instituições e indivíduos de boa fé e consciência que 

estão comprometidos com a proteção, restauração e gestão sustentável das 

florestas tropicais.

PERGUNTAS?

A Iniciativa Interreligiosa pelas Florestas Tropicais está ansiosa para trabalhar 

com você para proteger as florestas tropicais e os direitos dos povos 

indígenas. Entre em contato conosco pelo e-mail info@interfaithrainforest.org.




